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INTRODUÇÃO
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Como fazer? Legisla-se e já está!
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Identificação 
do problema

Formulação 
da política

Adopção da 
política

Execução

Avaliação

Uma aproximação 
simplificada às boas práticas
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Então e o diagnóstico? Basta o sound bite!
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Avaliação? Só se for para encadernar!
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Já fomos à Lua mas ainda inventamos a roda!
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Confiança dos agentes — ora, eles comem qualquer coisa
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O papel da administração pública — para quê, se temos os 
consultores externos?
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Estratégia para quê? Somos os campeões mundiais do 
planeamento estratégico!
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Envolvimento das partes interessadas (“stakeholders”): é um 
trabalhão…
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Os meios — ah, alguém os arranjará
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Sustentabilidade da dívida pública: sim, mas…
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Apropriação da política pública: o que é isso?
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Regras e Incentivos comportamentais — isso é coisa de livro de 
texto…
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Estabilidade das regras — isso é bonito mas eu tenho de fazer 
política!
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Provisão pública não é o mesmo que produção pública. Ah não, e 
depois?
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CONCLUSÃO

Se evitarmos os Pecados Mortais, podemos aspirar à Redenção!
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Obrigado pela vossa 
atenção!


